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Para o Reino 

dos Céus.., 
RAUL PILLA 

"-VTAO PRECISAMOS de me- 
lhor Constituição. Pre- 
cisamos de melhor go- 

verno». Tal a conclusão do vi- 
goroso discurse ontem pronun- 
ciado na Câmara pelo deputado 
Armando Falcão. Que precisa- 
mos de melhor governo, coisa 
é que reconhecem e proclaman^ 
os próprios amigos do chefe do 
Govêrno Mas precisamos tam- 
bém, e precisamos urgentemen- 
te, de melhor Constituição. 

Pela Constituição vigente, te- 
remos de aturar por mais qua- 
tro anos o atual govêrno. pois 
cinco anos é o prazo do seu 
mandato e um déles, apenas, 
decorreu até agora. Precisamos 
realmente de bom govêrno: 
como, porém, consegui-lo nos 
próximos anos. se o impede a 
Constituição? O próprio sr. 
Armando Falcão, que está a re- 
clamar um melhor govêrno, re- 
conhece, neste seu discurso, 
não haver outro remédio, para 
o caso, senão resignação e pa- 
ciência. Com tal viático, se até 
lá não tiver morrido de fome, 
poderá o povo — diz o orador 
— aguardar com serenidade e 
alegria, o raiar do ano de 
1956,.. 

Ora, poderá considerar-se boa 
a Constituição política que ne- 
nhum recurso eficaz oferece 
contra os maus governos? Se 
tal Constituição é boa, que po- 
derá ser, então, uma péssima 
Constituição democrática? Será 
a que eternize os maus gover- 
nos? 

Concluo, pois, diferentemen- 
te do combativo deputado pelo 
Ceará. Precisamos realmente, 
urgentemente de melhor govêr- 
no. Por isto mesmo, precisa- 
mos de uma Constituição, que, 
não tendo embora o condão 
de só dar bons governos, nos 
abra, ao menos, a possibilidade 
legal de nos desembaraçar dos 
maus, quando tais os repu- 
temos. 

Objetar-me-á o sr. Armando 
Falcão que, na vigência do 
atual sistema constitucional, 
nada impede que o sr. presi- 
dente da República modifiqus 
o seu govêrno e, modificando»^, 
o faça para melhor. Realmente, 
tal poderia acontecer. Mas se- 
ria o que, se me não engano, 
Bacon denominou lusus natu- 
rae, isto é, um brinquedo, um 
capricho da natureza. A atual 
Constituição consagra formal- 
mente o govêrno pessoal do 
presidente da República, embo- 
ra procure atenuá-lo com ex- 
pedientes que todos sabemos 
ineficazes; o sr. Getúlio Var- 
gas tem uma forte, embora es- 
tranha personalidade; quais- 
quer, pois, que sejam as modi- 
ficações apresentadas até o fim 
do mandato, o seu govêrno será 
sempre a expressão dessa forte 
e estranha personalidade, entre 
oitros motivos, porque assim o 
quer a Constituição. 

Revistamo-nos, portanto, de 
resignação e paciência, como 
avisadamente aconselha o sr. 
Armando Falcão. No mínimo, 
faremos jus ao Reino do* 
céus... xwsrz 


